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Resumo 

Como busca por alternativas e inovações que minimizem os impactos ambientais, tem sido desenvolvidos sistemas 

construtivos e concretos com características especiais, a fim de atender melhor a demanda da construção civil, com 

menores impactos ambientais. O presente projeto caracterizou o concreto com Poliestireno Expandido (EPS) e analisou 

a atenuação de ondas.Dentre os três traços feitos, os traços 2 e 3 podem ser utilizadas com função estrutural nas paredes 

comprovando ser um material bastante eficiente e atraente para a indústria da construção civil. 
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Introdução 
O concreto tradicional, não é um bom material para 

ser utilizado em vedações, pois possui baixo coeficiente de 
absorção sonora, segundo Asdrubali et al (2008), o concreto 
convencional pode refletir até 99% da energia do som, sendo 
assim, quando as ondas sonoras se encontram com um 
painel de concreto, elas são refletidas para fora, mas não 
reduz sua amplitude tornando-se um problema em espaços 
fechados como apartamentos, salões e nas ruas (HOLMES, 
2014). O ruído caracteriza-se como um dos principais fatores 
que prejudicam a saúde humana. Deste modo, torna-se 
imprescindível a adoção de medidas de remediação, criando-
se materiais com melhores propriedades acústicas, 
diminuindo as ondas sonoras. 

Na tentativa de superar as deficiências do concreto 
tradicional ocorreu o desenvolvimento de tipos especiais de 
concreto (METHA E MONTEIRO, 2014), pode-se citar os 
concretos leves, os concretos autos adensáveis, dentre 
outros. 

Nessa pesquisa foi determinado a utilização do 
Concreto Leve com adição de EPS. Para a realização dos 
ensaios ocorreu a adição nas frações de 0.25; 0,50 e 1:1 de 
pérolas de EPS, baseando-se na quantidade de cimento, 
assim avaliou-se a atenuação de ondas através do ensaio de 
ultrassom e foi utilizado um concreto leve de referência 
(ANGELIN 2015), afim de, comparar com os concretos com 
adição de EPS.  

 

Resultados e Discussão 
A caracterização do concreto começou com ele no estado 

fresco verificando a trabalhabilidade, através dos ensaios de 
Determinação do espalhamento Slump Flow Test (Figura 1); 
Determinação da habilidade passante – Método da caixa L 
(Figura 2) e determinação da viscosidade – Método do Funil V 
(Figura 3). 

 

                
    Figura 1. Slum Flow       Figura 2. Metódo         Figura 3. Metódo   
    Test.                                da Caixa L.                   do Funil V. 

 Foram feitos três traços com quantidade distintas de 
EPS e também um traço com o concreto de referência, através 
dos ensaios de trabalhabilidade foi possível analisar que 
quando maior a quantidade de EPS menor a trabalhabilidade 
do concreto. 

A massa específica diminui com a adição do EPS. 
Para a realização do ensaio, a estufa foi configurada para 
60°C, (o EPS quando submetido a temperatura de 80°C 
derrete, portanto não foi possível submete-lo a temperatura de 
100°C) o valor adotado de 60º C foi baseado em outras 
pesquisas com EPS. 

O ensaio escolhido para conhecer o desempenho 
acústico do concreto com EPS foi o Coeficiente de absorção 
do concreto, porém para as amostras da pesquisa o ensaio 
não trouxe valores satisfatório sendo substituído pelo ensaio 
de método do ultrassom, que avalia a atenuação de ondas. 

Também foram realizados ensaios de resistência a 
tração e a compressão nas amostras do concreto. 

 

Conclusões 
          Com base nos resultados obtidos com os ensaios e 

com as pesquisas já realizadas anteriormente, fica 
comprovada que a adição de EPS no concreto além de ser 
uma solução econômica, ambientalmente favorável também é 
uma solução viável. 

Os traços 2 e 3 da pesquisa podem ser utilizadas com 
função estrutural nas paredes comprovando ser um material 
bastante eficiente e atraente para a indústria da construção 
civil. 
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